
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: Entre a Casa, as Ruas e as Instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 
acolhimento no estado do Rio de Janeiro 

Levantamento da Produção Acadêmica sobre Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (2000-2019) 

Coordenação: Irene Rizzini (PUC-RIO/CIESPI - Apoio: FAPERJ/CNE) 

 

Ficha 

1) Referência – OMIZZOLLO, Poliana. Experiências de (des)continuidade e o vir a ser no abrigo: desdobramentos a 

partir da teoria de D. Winnicott. 2017. 123f. Dissertação (Mestrado em Psicanálise) – Instituto de Psicologia, 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2017.  

2) Orientadores – SILVA, Milena da Rosa.  

3) Resumo – Este estudo aborda as possibilidades de vir a ser sujeito em uma instituição de acolhimento, considerando 

as possíveis implicações para a criança que se encontra separada de sua família de origem. Neste sentido, é importante 

considerarmos as diferentes questões que podem acompanhar a criança no percurso de sua constituição, atentando 

para as dificuldades que demarcam este processo, muitas vezes oriundas de falhas nas suas primeiras relações. 

Buscamos, então, uma compreensão acerca de como se dá a constituição subjetiva no âmbito do abrigo, utilizando 

para tal uma metodologia de avaliação, prevenção e promoção de saúde mental na primeira infância, que já vem 

sendo utilizada em outros contextos. Assim, este trabalho propôs, através dos IRDIs (Indicadores Clínicos de Risco para 

o Desenvolvimento Infantil), a realização de uma operação de leitura da relação que se estabelece entre os bebês (de 

até 18 meses) e seus respectivos cuidadores (agentes educadores), que se encontram acolhidos em abrigos 

residenciais da Fundação de Proteção Especial do Rio Grande do Sul, no município de Porto Alegre. Nesta conjuntura, 

nos apoiamos nos pressupostos teóricos sustentados por Winnicott, de modo que suas contribuições nos auxiliaram 

a refletir sobre as possibilidades que cada bebê encontra ao se deparar privado da convivência com sua mãe/família. 

O processo de pesquisa abarcou diferentes momentos: I. Encontro de sensibilização e capacitação para os agentes 

educadores; II. Visitas a sete abrigos residências (em média quatro a cada casa), onde puderam ser observados dez 

bebês; III. Rodas de conversa com os agentes educadores responsáveis pelos cuidados dos bebês participantes. Assim, 

buscamos, a partir de conceitos fundamentais da teoria winnicottiana, apoio para refletir acerca do que se mostrou 

em evidência, de modo que as concepções de ambiente e de (des)continuidade dos cuidados serviram como base 

nesta leitura e construção de significados, o que permitiu a emergência de alguns apontamentos: Mesmo ressaltando 

o direito da continuidade dos cuidados que toda criança possui, a separação da mãe/família não necessariamente se 

faz, por si só, traumática. Isso nos conduziu a refletir acerca de que lugar ocupa o ambiente abrigo para estas crianças, 

tendo em vista que o fato de termos encontrado resultados satisfatórios (uns mais que outros) na leitura dos bebês a 

partir dos IRDIs nos permite inferir que de alguma forma este contexto opera de modo suficiente na subjetivação dos 

bebês.  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Compreendemos, portanto, que mesmo sendo portadores de uma marca primeira (privação da família de origem), 

existe grande possibilidade de o bebê se desenvolver plenamente, desde que possa estabelecer um encontro com 

alguém/ambiente disponível para sustentá-lo, para proporcionar uma experiência de continuidade e para impedir que 

seu sofrimento inicial impossibilite seu vir a ser. 

4) Palavras-Chave – bebês; constituição subjetiva; acolhimento institucional; Winnicott; IRDI. 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


